MANUEL ATIENZA : EMOÇÃO, RAZÃO E DIREITO

                                
                 CESAR LUIZ  PASOLD*
O Professor espanhol MANUEL ATIENZA RODRIGUES, é Doutor em Direito pela Universidade de Oviedo ( Espanha), Professor Catedrático de Filosofia do Direito  na Universidade de Alicante (também na Espanha). 

Foi pesquisador visitante em duas universidades norte-americanas (Harvard e Cornell) e uma na Alemanha ( Mainz). 

Atualmente é Vice-Presidente da Associação Internacional de Filosofia Jurídica e Social e Membro da Comissão Espanhola de Reprodução Humana Assistida. 

Autor de obras respeitadas internacionalmente, como, por exemplo: “Marx e os Direitos Humanos”; “As razões do Direito”; “ Direito e Argumentação”; “ Questões Judiciais” ; e, “O Sentido do Direito”.


Pois este ilustre Autor esteve aqui no Brasil, onde ficou especificamente na cidade catarinense de Itajaí, na semana que foi de 19 a 24 de abril, há três anos atrás, vale dizer,  em 2004. 

Naquela ocasião, o Professor Atienza (nome pelo qual é mais conhecido na comunidade jurídica internacional) teve, no Curso de Pós Graduação Stricto Sensu em Direito da Univali, profundos diálogos com um grupo de Juristas brasileiros. 

Todos os detalhes destes diálogos foram devidamente registrados,gravados,revisados e publicados em Livro que está sendo lançado, nesta primeira quinzena de outubro de 2007, pela Editora Lúmen Júris (www.lumenjuris.com.br), organizado pelos Professores Drs. Paulo Cruz e Cláudia Rosane Roesler, sob a denominação: “Direito & Argumentação no Pensamento de Manuel Atienza”. 

Tive a honra e o privilégio de ter, naquela ocasião, um diálogo com o Professor Atienza, cujo registro completo se encontra no Livro acima referido, sob o título: “Emoção,Razão e Direito- diálogo entre  o Prof. Cesar Luiz Pasold e o Prof. Manuel Atienza”. 


Destaco aqui um dos momentos interessantes deste diálogo, no qual o professor Atienza responde, de maneira brilhante, a uma de minhas indagações. 

Perguntei para ele se a antítese da razão é a emoção. 

A resposta, em seu núcleo,  foi: 

“ Para mim, a antítese da razão não é o emocional. Embora, por vezes, tenha se estabelecido esta antítese, entre o racional e o emocional. Não apenas não é uma antítese, senão que creio que as emoções, as paixões, no bom sentido, têm um papel fundamental na racionalidade.Creio que as emoções contribuem com a razão, de maneira destacada, e me parece que essa é uma das razões que justificam, por exemplo, o desenvolvimento dos estudos sobre Direito e literatura ou sobre Direito e cinema.A literatura é uma maneira de poder viver vidas alheias. Por exemplo, em relação aos juízes, desejaríamos que eles tivessem uma capacidade maior de entender o que eles estão julgando em matéria penal, mas não somente em matéria penal. E como não se pode viver mais de uma vida, nesse sentido a literatura ou o cinema podem ajudar muito a educar os juízes e a educar os juristas”.


  Vale a pena refletir sobre esta lição!



-----------------
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